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PROGRAMA INTRODUTÓRIO  
À FÉ ORTODOXA  

Período VI 
Março – Novembro 2026 

 

 
 

Introdução: O Mundo da Ortodoxia 
 
Com o termo «Ortodoxia», diferentes associações podem muitas vezes ser feitas no nível 
semântico: de uma «fé ou doutrina correta» pode-se falar tanto em termos religiosos, po-
líticos e até econômicos, embora muitas vezes possa ocorrer confusão quanto à designação 
de uma Igreja em um mundo que é majoritariamente pluralista. 
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 As Igrejas Ortodoxas canônicas são as igrejas cris-
tãs que têm suas raízes no Mediterrâneo Oriental 
e no Leste e Sudeste da Europa, embora hoje se-
jam encontradas em todas as suas comunidades 
da diáspora em todo o mundo. A sua identidade 
própria baseia-se numa Tradição milenar ininter-
rupta, enraizada na vida da Igreja antiga e indivisa 
desde o primeiro milênio até aos dias de hoje, 
mas sem insistir ainda numa tradição rígida de na-
tureza meramente religiosa 
 
Será dada especial atenção à sua riqueza milenar 
de fé e sua vivência, do dogma, da Patrística, de 
prática litúrgica e de direito canônico, que parti-

lham entre si de uma maneira aberta, numa comunhão eucarística e vinculativa. Em parti-
cular, esta família cristã caracteriza-se por uma identidade perfeitamente inserida no cora-
ção da espiritualidade, que encontra a sua expressão mais legítima numa rica tradição ri-
tual e litúrgica, bem como na extensão e amplitude da sua teologia e, necessariamente, no 

seu zênite, a mística. Portanto, é necessário que a Ortodoxia seja relacionada com a viva 
experiência holística do homem voltado para Deus através do louvor hínico e místico 
do Nome do Deus Uno e Trino e de seus amigos os santos, profetas e apóstolos, e não como 
um dogmatismo fechado e rígido que evoca uma mera prática religiosa. 
 
Ao mesmo tempo, o espírito de aproximação e entendimento com outras igrejas cristãs 
tradicionais e comprometidas é evidente. A Igreja Ortodoxa empenha-se no diálogo ecu-
mênico em todos os níveis, e enfrenta também os muitos desafios inter-religiosos com uma 
mente aberta e um espírito generoso, graças à profundidade da sua própria Tradição. O 
seu objetivo último é, quer seja através do testemunho do Povo de Deus, quer através da 
sua cooperação ecumênica e inter-religiosa, contribuir para a unidade de todos os cristãos. 
 
Um panorama geral da vida do cristianismo ortodoxo na Argentina e na América Latina nos 
oferece uma rica presença de comunidades ortodoxas que representam a tradição de vá-
rios países e nações. Esta realidade viva será um dos pontos cardeais de sustentação e fun-
damento da atividade teológica de cada estudante, necessariamente inculturado no ambi-
ente próprio da Igreja local. Ao mesmo tempo, o trabalho teológico será enriquecido pelas 
diversas possibilidades de um encontro criativo das Igrejas ortodoxas na vida pública do 
espaço e da realidade da diáspora argentina e latino-americana. 
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A vida da Igreja Ortodoxa na Argentina e a edu-
cação teológica: nossa perspectiva 
Nossa tarefa, na Argentina e na América La-
tina, é dar a conhecer o mundo parcial ou 
totalmente desconhecido da Ortodoxia em 
nosso contexto aos cristãos ortodoxos e 
não ortodoxos. Em nossa região, ter acesso 
aos fundamentos da fé que professamos 
em um formato acessível com suas diversas 
adaptações às necessidades dos fiéis e da 
Igreja como comunhão daqueles é um desa-
fio que nossa Arquidiocese tem colocado 
como uma de suas maiores e mais altas pri-
oridades.  
 
A tarefa da teologia não é apenas apresentar 
o mundo da fé, mas a própria Igreja numa 

espécie de hermenêutica vivencial, para 
poder acompanhar o processo espiritual dos 
fiéis, atender às necessidades pastorais da 
Igreja local em suas diversas variantes e ní-
veis, e promover o diálogo com outras teologias cristãs, bem como com outras ciências.  
 
Esta complementaridade é uma tarefa fundamental da teologia, que permite também um 
novo desenvolvimento e abertura — hoje absolutamente necessária — da experiência da 
fé. A teologia ortodoxa pode ganhar um novo impulso se for ensinada e aprendida em um 
intercâmbio contínuo e suplementar da metodologia e riqueza de outras teologias cristãs. 
 

Uma nova marca 
 
A norma é sempre a fidelidade à sagrada Tradição milenar  da Igreja, que é a garantia de 
que a hermenêutica vivencial acima mencionada  tenha uma correta projeção e assimilação 
na alma dos fiéis, pois o desafio desse programa não é apenas a mera transmissão de in-
formações – que hoje podem ser facilmente adquiridas por muitos meios – mas que esses 
conteúdos cheios de vida possam não apenas ser capados pela capacidade intelectual dos 
receptores – e permanecer lá – mas também imprimir na alma os elementos necessários 
que impulsionem  um processo espiritual  que leve a pessoa a reconhecer-se como um 
«Cristo em potência» e, dessa forma, alcançar realizações tangíveis em sua direção espi-
ritual e existencial. 
 
O diálogo e a interconsulta e interação contínuas com os educadores visam criar vínculos 

que conduzam à «relação» que necessariamente evoca a realidade da «comunhão» – ko-
inonia – que, a partir dessa nova perspectiva, é absolutamente necessária neste campo, 
sobretudo na liberdade do Espírito que prevalece em uma comunidade de fé.  
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Nenhuma convivência em nossa região pode ser bem-sucedida sem uma verdadeira cola-
boração; é por isso que esta possibilidade concreta de estudar e aprofundar diferentes as-
pectos da teologia ortodoxa que propomos a partir desta perspectiva, dá às novas gerações 
a oportunidade de crescer juntos e viver uma experiência única baseada no diálogo e na 
convivência: não é o espírito de isolamento por estereótipos culturais ou religiosos, mas o 
espírito de unidade e comunhão de tradições e regiões que encorajará a todos os ortodo-
xos — e cristãos — da América Latina a testemunhar que a mensagem de Jesus Cristo não 
é uma utopia, mas uma possibilidade viável. 
 

Inculturação  
 
O principal objetivo do programa é a formação integral dos fiéis ortodoxos e de outros 
interessados na teologia ortodoxa a partir do contexto regional e épico em que vive-
mos. Além disso, pretende-se, no futuro, enquanto o programa avança, incluir um am-
plo perfil da teologia ortodoxa no âmbito da pesquisa e ensino, a formação de jovens e 
o intercâmbio científico com os diferentes centros existentes na América do Sul, Grécia 
e Estados Unidos, por meio do acordo assinado entre nossa Arquidiocese e a Universi-
dade de Tessalônica e futuras colaborações com o HC. HC. em Boston, que é a institui-
ção principal da Sagrada Arquidiocese Ortodoxa Grega da América do Norte. 
 
A formação teológica dos envolvidos não apenas os familiarizará com a história do co-
nhecimento e a teologia oriental em geral, mas também com a história, cultura e caráter 
desta região específica onde a Igreja local vive e suas missões. Isso tem um impacto 
direto na integração completa da amplíssima cultura ortodoxa na sociedade sul-ame-
ricana, no entendimento ecumênico e na cooperação entre nossa região e a Grécia. 
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Programa Introdutório à  
Fé Ortodoxa  

 

Versão Inovadora: participação dialógica  
 

A equipe de educação arquidiocesana disponibiliza a todos os pa-
roquianos desta sagrada Arquidiocese o programa de formação 
para o ano letivo de 2026.  
 
Essa equipe acredita que a modalidade participativa é a mais ade-
quada para o tratamento das questões que nos dizem respeito. 
Embora algumas condições não sejam favoráveis para nós, como 
a extensão da jurisdição, diferenças linguísticas ou os múltiplos 
requisitos a que cada uma está sujeita, sustentamos que incenti-
var a participação é a melhor forma de assegurar a fidelidade à 
mensagem do Evangelho. 

 
Da mesma forma, esse estímulo não deve ser esgotado pela profundidade do envolvi-
mento de cada um de nós e de nossas comunidades, mas também estendido aos outros, 
enriquecendo-nos com visões e perspectivas que vêm de além do nosso ambiente coti-
diano. Por esse motivo, propomos os seguintes objetivos. 

Missão 

A missão acadêmica do programa é continuar o processo de introdução ao 
conhecimento e à experiência da teologia ortodoxa e sua interpretação nas 
áreas mencionadas, levando em conta tanto a tradição hermenêutica orto-

doxa quanto o método linguístico moderno e o método histórico-crítico.  

Assim como a fase anterior, concluída com sucesso no ano passado, esta quarta proposta, 
agendada de acordo com um exame das necessidades de nossos paroquianos, baseado 
na experiência dos últimos três anos, destina-se aos fiéis que desejam continuar o pro-
cesso de formação na vida e prática da legítima Tradição Ortodoxa. Nesta quarta fase, a 
proposta também está aberta a outras partes interessadas não ortodoxas que desejam 
aprender e internalizar diferentes temas da fé ortodoxa. Da mesma forma, nesta quarta 
fase estamos novamente realizando paralelamente um ciclo de formação e instrução 
para clérigos e candidatos ao sacerdócio. 

Propósitos 

O Programa de Formação na Fé Ortodoxa é um "laboratório de teolo-
gia", onde os responsáveis observam continuamente o feedback dos inte-
ressados para adaptar os programas e conteúdos de acordo. Nosso comitê 

está sempre atento às necessidades dos destinatários da nossa proposta, por isso aplica-
mos sempre elasticidade metodológica à nossa oferta para que ela se adapte dinami-
camente a eles e cumpra sua missão e propósitos.  

Esta nova proposta para o ano de 2026 é apresentada com uma carga de trabalho seme-
lhante à do ano passado, intensidade de conteúdo, mas com temas específicos, propostos 
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pelos estudantes dos ciclos anteriores, e visa estender o processo já iniciado em 2021 
por meio de uma dinâmica contínua e permanente de formação na fé que garanta a per-
manência e o crescimento das comunidades locais e estimule a ação missionária. 

É desnecessário dizer que esse significado holístico e necessariamente comunitário per-
segue principalmente um objetivo catequético inevitável, pois visa formar aqueles que 
interagirão com crianças e com irmãos e irmãs que ainda não conhecem a Fé, mostrando-
lhes a possibilidade de acessar a Vida Eterna. É assim que a catequese é, em última aná-
lise, outra expressão da missão principalmente soteriológica – salvificante – da Igreja no 
mundo e, claro, para nós ela se torna o leitmotiv da proposta. 

Acreditamos que o processo, apesar das modulações metodológicas , é contínuo, pois 
espera-se que este sexto ciclo, em sua nova apresentação, aprofunde os temas já explo-
rados em anos anteriores, incorporando novos temas, com novos palestrantes e, acima 
de tudo, incentivando aqueles interessados ao diálogo e à participação ativa com o pa-
lestrante.  

 

Objetivos específicos 

Os objetivos desta proposta coincidem com os das fases anteriores, em-
bora sejam aprofundados na atual devido à nova grade programática e de 
conteúdo, que difere substancialmente da anterior devido à sua duração e 

modalidade. Dessa forma, essa proposta busca: 
 
• Fornecer aos interessados conhecimento básico sobre a teoria e a prática da fé orto-

doxa. 

• Ajudar os estudantes a manterem uma relação direta com sua Arquidiocese e, por 
meio dela, com sua Igreja-Mãe (Phanar). 

• Despertar o interesse pelo aprofundamento e continuidade dos estudos de nossa Fé 
Ortodoxa Sagrada e incentivar a valorização disso. 

• Criar uma plataforma de comunicação entre os participantes do programa e especi-
alistas ortodoxos nas diversas áreas da catequese. 

• Incentivar o compromisso com o trabalho pastoral, missionário e filantrópico de nos-
sas paróquias e de sua arquidiocese. 

• Incorpore ao programa referências de diferentes jurisdições eclesiásticas e institui-

ções do helenismo, como forma de enriquecer nossas visões. 

• Oferecer diferentes níveis de profundidade no tratamento dos temas, como forma 

de abranger diferentes interesses e disposições dos destinatários. 

• Consolidar o sistema remoto, como forma de alcançar toda a Arquidiocese. 

• Estabelecer limite os prazos entre março e novembro, para que não seja exaustivo. 

• Incorpore as traduções do material de estudo e de cada uma das aulas em espanhol 

e português. 

O cumprimento desses objetivos do programa deve se manifestar em determinadas con-
quistas dos alunos, que estão listadas abaixo. 
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Modalidade de Estudo. Inscrição. Horários 

Para alcançar esses objetivos, nosso programa educacional para 2026 foi 
dividido em duas áreas. Por um lado, uma sequência de nove reuniões 
virtuais foi planejada para os fiéis e para qualquer pessoa que queira 
aprender mais sobre nossa fé ortodoxa, sendo a primeira conduzida por 

Sua Eminência Dom Iosif e acontecerá na quinta-feira, 26 de março, às 19h. Os encon-
tros seguintes acontecerão na última quinta-feira de cada mês, no mesmo horário. Se 
houver qualquer alteração no dia e horário da palestra, ela será devidamente 
notificada.  
 
Por outro lado, para clérigos e candidatos, teremos também uma sequência de encon-
tros virtuais com temas mais específicos e próprios da teologia e da vida sacerdotal e 
missionária. Os horários das aulas serão informados oportunamente. 
 
Os interessados podem se inscrever imediatamente, seja para o curso inteiro – isso é o 
recomendado – ou seja, para as nove reuniões, ou para as apresentações que mais lhes 
interessam. Link anexado para inscrição. 
 

 

Programa de Formação à  

Fé Ortodoxa 

 

Inscrição para o Ciclo de 2026 
 

Clique no link correspondente para se inscrever on-

line:  

 
 

• Formulario de inscripción en español 

 

• Formulário de inscrição em português 
 
 
 

https://tally.so/r/2EjBJM
https://tally.so/r/44aBXX
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Currículo e temáticas do  
Programa Geral Catequético 

Ciclo básico 
Março a Novembro de 2026 

Data Título Descrição Expositor 

26/03 Acedia II, Depressão 
Neste curso, o palestrante descreverá as es-

tratégias ascéticas para aliviar essa doença 

espiritual. 

S.E.R. Metropolita 

Iosif 

30/04 A Cenodoxia 
Terapêutica aplicada para vencer as paixões 

da vaidade e do orgulho, adquirindo a vir-

tude da humildade. 

R. P. Juan Argyris 

28/05 
O que é Theosis ou 

Deificação 

Neste encontro, serão descritos os estágios 

da vida espiritual, desde a metanoia, purifi-

cação, iluminação e depois o mergulho no 

que na Igreja Ortodoxa é chamado de deifi-

cação, ou teificação como consequência úl-

tima da relação com o Deus de um só homem 

S.E.R. Metropolita 

Máximos de Ioannina 

25/06 
A Cremação Segundo a 

Teologia Ortodoxa 

A visão da Igreja Ortodoxa sobre o cuidado 

e a valorização da corporeidade como tem-

plo do Espírito Santo será apresentada para 

justificar a visão da Igreja sobre a cremação. 

R. P. Gabriel Díaz 

30/07 

O Papel da Igreja 

Ortodoxa no contexto 

atual do mundo. Posição 

em relação a regimes 

políticos ditatoriais 

-A sinfonia entre Igreja e Estado na teologia 

ortodoxa. 

 -Relação entre fé, cultura e identidade naci-

onal. 

 -Modelos de cooperação e dependência en-

tre Igreja e poder político 

-Respostas históricas da Igreja Ortodoxa a 

regimes autoritários 

-Riscos do etnonacionalismo religioso para a 

fé cristã 

 -A posição da Igreja frente aos governos di-

tatoriais: uma atuação mais crítica e profética 

S.E.R. Dom Irineo de 

Tropaion 

27/08 
Aborto segundo a 

Teologia Ortodoxa 

Nesta conferência, se explanará o aborto à 

luz da teologia ortodoxa: fundamentos bíbli-

cos e antropológicos, testemunho dos Padres 

e da disciplina canônica, e o horizonte cristo-

lógico dos Concílios Ecumênicos. Em se-

guida, veremos os principais textos pan-or-

todoxos e sinodais contemporâneos, com 

atenção aos desafios bioéticos atuais. Con-

cluiremos com uma síntese catequética e 

pastoral, oferecendo critérios de discerni-

mento e caminhos de misericórdia e respon-

sabilidade cristã. 

Revmo. 

Arquimandrita 

André Sperandio 
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Data Título Descrição Expositor 

24/09 O Livro do Apocalipse 

Na Igreja Ortodoxa, o livro do Apocalipse 

tem uma grande importância litúrgica. A li-

turgia da nossa Igreja foi tradicionalmente 

configurada, de forma consciente, de acordo 

com as realidades divinas e eternas revela-

das neste livro. Na palestra, apresentaremos 

o último livro da Bíblia, a sua estrutura, o seu 

tema principal, o seu autor, o seu lugar na 

Tradição e como a obra se concentra em re-

velar Jesus Cristo e oferecer esperança, con-

solação e um apelo à fidelidade para os cren-

tes em tempos de crise. 

R. P. Gabriel Coronel 

29/10 
Os tempos litúrgicos e a 

cozinha Ortodoxa 

Nessa primeira abordagem, os palestrantes 

apresentam o enquadramento geral do que é 

o jejum na Tradição Ortodoxa, por que ele é 

praticado, a lógica e a dinâmica dos períodos 

litúrgicos, além de uma introdução geral à 

culinária nesses períodos. Esta é a introdu-

ção ao que ele mais tarde – em um futuro 

próximo – decantará em um seminário culi-

nário ortodoxo.  

Prof. Dr. Vasiliki 

Mitropoulou. 

 

Dr. Kristina 

Mantasasvili 

26/11 
A Oração do Coração 

(Hesicasmo) 

O palestrante focará sua apresentação em: 1-

A definição do que na Tradição Hesicasta é 

chamado de oração do coração ou oração 

noética, sua dinâmica e características e 2. A 

prática da oração e, por fim, 3 - Os resultados 

ou consequências da prática  

S.E.R. Metropolita 

Santiago Khoury 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 


